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1. RESUMO A SER PUBLICADO NO PORTAL DA CAPES 

 

A bioprospecção tornou-se uma ferramenta de fundamental importância para a pesquisa 

de novos compostos bioativos e em associação com estudos etnobotânicos tem fornecido 

resultados positivos acerca de novos produtos antiparasitários. O presente estudo 

objetivou prospectar plantas com eficiência carrapaticida na Reserva Extrativista 

Chapada Limpa através de estudo etnobotânico e verificar a atividade carrapaticida dos 

extratos hidroalcoólicos dessas plantas sobre larvas e teleóginas do carrapato bovino 

Rhipicephalus microplus. Foi realizada entrevista individual semi-estruturada com todos 

os moradores da RESEX Chapada Limpa, que totalizou 38 plantas indicadas para uso 

carrapaticidas ou inseticidas onde as sete espécies com maiores saliências culturais foram 

selecionadas para os testes biológicos. O extrato hidroalcoólico de Curatella americana 

L. foi eficaz contra as larvas de R. (B.) microplus, ocasionando mortalidade de 47,3% na 

concentração de 200 mg/mL. Os resultados com os extratos hidroalcoólico de Momordica 

charantia Linn. e Scoparia dulcis Linn., demonstraram redução na ovoposição de 77 e 

66%, respectivamente, onde esses extratos foram os mais eficientes sobre fêmeas 

ingurgitadas com 74,4 e 75,1% de eficiência, respectivamente. Os demais extratos 

testados apresentaram redução na ovoposição abaixo de 30%. Identificou-se a presença 

de fenóis, cumarinas, saponinas e alcalóides nos extratos de C. americana, M. charantia 

e S. dulcis. Neste trabalho relatamos pela primeira vez a atividade acaricida de S. dulcis 

contra o carrapato bovino. Os percentuais de polifenóis e flavonóides encontrados em C. 

americana, S. dulcis e M. charantia foram 50,9-1,99%; 14,9-1,19% e 0,26-7,35%, 

respectivamente. Conclui-se que o estudo etnobotânico direcionou esta pesquisa, 

sugerindo que a utilização das plantas em estudo e outras espécies vegetais 
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são eficientes no combate a carrapatos, confirmando a necessidade de mais estudos 

sobre estas espécies e a preservação das mesmas em seus biomas naturais. 

Palavras-chave: Etnobotânica. Rhipicephalus microplus. Atividade carrapaticida. 



 

RESUMO 

 

Prospectar plantas com eficiência carrapaticida na Reserva Extrativista Chapada Limpa 

através de estudo etnobotânico. Verificar a atividade carrapaticida dos extratos 

hidroalcoólicos dessas plantas sobre larvas e teleóginas do carrapato bovino 

Rhipicephalus microplus. Foi realizada entrevista individual semi-estruturada com todos 

os moradores da RESEX Chapada Limpa, que totalizou 38 plantas indicadas para uso 

carrapaticidas ou inseticidas onde as sete espécies com maiores saliências culturais foram 

selecionadas para os testes biológicos. O extrato hidroalcoólico de Curatella americana 

L. foi eficaz contra as larvas de R. (B.) microplus, ocasionando mortalidade de 47,3% na 

concentração de 200 mg/mL. Os resultados com os extratos hidroalcoólico de Momordica 

charantia Linn. e Scoparia dulcis Linn., demonstraram redução na ovoposição de 77 e 

66%, respectivamente, onde esses extratos foram os mais eficientes sobre fêmeas 

ingurgitadas com 74,4 e 75,1% de eficiência, respectivamente. Os demais extratos 

testados apresentaram redução na ovoposição abaixo de 30%. Identificou-se a presença 

de fenóis, cumarinas, saponinas e alcalóides nos extratos de C. americana, M. charantia 

e S. dulcis. Neste trabalho relatamos pela primeira vez a atividade acaricida de S. dulcis 

contra o carrapato bovino. Os percentuais de polifenóis e flavonóides encontrados em C. 

americana, S. dulcis e M. charantia foram 50,9-1,99%; 14,9-1,19% e 0,26-7,35%, 

respectivamente. Atribui-se que o estudo etnobotânico direcionou esta pesquisa, 

sugerindo que a utilização das plantas em estudo e outras espécies vegetais são 

eficientes no combate a carrapatos, confirmando a necessidade de mais estudos sobre 

estas espécies e a preservação das mesmas em seus biomas naturais. 
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